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Introdução
Ehrlichia canis é um parasita intracelular obrigatório, transmitido aos cães pelo carrapato 

Rhiphicephalus sanguineus sensu lato. Cães portadores apresentam diversas manifestações 

clínicas moduladas pela resposta imunológica, estresse oxidativo com oxidação de proteínas 

plasmáticas e peroxidação lipídica. As alterações metabólicas são passíveis de serem 

identificadas pela espectroscopia Raman, principalmente nos grupos HEME e aminoácidos 

(Alves et al.,2022). 

Objetivos
Investigar assinaturas Raman em amostras de sangue de cães com e sem Erliquiose, 

visando identificar potenciais biomarcadores espectroscópicos capazes de diferenciar animais 

infectados dos saudáveis, contribuindo para aprimorar métodos diagnósticos da doença.

Metodologia
Amostras sorológicas sanguíneas foram coletadas  de 5 cães (tipificados por PCR) como 

positivas (n=2) e negativas (n=3) (CEUA 09001/2021) na região da Serra do Cipó (MG) e 

processadas no Laboratório de Espectroscopia Vibracional no CITÉ. Armazenadas a -20ºC e, 

após descongeladas foram submetidas ao laser 830nm, potência 230mW exposição 10s em 

triplicatas. A média foi calculada entre os grupos permitindo a identificação das diferenças na 

intensidade dos picos Raman.

Resultados

Como os dados obtidos,  processados e analisados obteve-se os resultados da figura 1 e 
tabela 1:

Principais picos Raman observados em cães positivos e suas atribuições. Fonte: Elaborada pela autora (2025), 

com base em De Lima et al. (20121), Cordeiro et al. (2024) e Oliveira et al. (2022)

Conclusões

A espectroscopia Raman, demonstrou ser uma ferramenta eficaz para diferenciar amostras 

biomoleculares associadas à erliquiose canina, revelando assinaturas espectrais 

específicas que poderá auxiliar no diagnóstico e monitoramento da doença. Esses 
resultados reforçam o potencial do método para aplicações clínicas veterinárias.
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